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OBJETO: Aquisigao de-.lÿurpofe:para ccinfecQao de aventais impermeaveis para profissionais que
atuam no enfrentamento ao COVID-19, pjara atender as demandas desta Secretaria.

ORGAO: O Munifcipio deSotyalvatravefe-jja Secretaria Municipal da Saude.

RELATORIO
. Jf • SS;;

Trata-se de procedimento, encaminhado pela Coordenadora da Atengao
/ÿ~\ Especializada a esta Assessoria, para a devida anali.se de ordem processual e a competente

adequagao de cunho juridico, cujo objetp e a Aquisipaq de Insumos para confecgao de aventais
impermeaveis para profissionais que atuam no enfrentamento ao COVID-19, para atender as
demandas desta Secretaria.

De inicio, cumpre destÿÿcque efctatpos diante de uma crise mundial sem
precedentes na historia da humanidadeÿÿndo as autondades publicas, portanto, adotar todas
as medidas necessarias ao combafe;|$ÿÿ COVID-19, respeitando sempre o
ordenamento juridico e os pnnpipios'qUejdgqm o Esjtado Democratico de Direito.

Em 03 de janeiro de 2O20.-:fbi.deqret'ado pelo Ministerio da Saude por meio da
Portaria n° 188/2020, Estado de Emergepcia 'em Saiide Publica de Importancia Naciona! (ESPIN),
em virtude da disseminagaoÿglGbalda Infecgao Humana pelo Coronavirus (Covid-19), conforme
decreto 7.616 de A7. dernovelmbro ”de£20T-1, e era <11 de margo de 2020 foi declarada pela
Organizagao Mundial de -Saude a conÿgao de trafisraissao pandemica sustentada da infecgao
humana pelo Coronavirus, causador da'CQVID-19. En§fj20 de margo de 2020, foi declarado estado
de transmiss§o comunitaria' eiri“ todo ferntorio nacidnal do coronavirus (COVID-19), conforme
Portaria n° 454, do Ministerio da’Saude. •

De fato, com tantos casos registrajjjcÿ' em varios paises e aumentando as
confirmagoes de pessoas infectadas pela Covid-19- bo Brasil, faz-se necessario que o Poder
Publico adote medidas concretas de combate e contengao ao Novo Coronavirus, o que inclui a
aquisigao de produtos e servigos de forma excepciqqal e com extrema urgencia, sob pena de
graves prejuizos a saude publica, que pobe resultar iiri -ultima instancia num expressivo numero de
modes. ’?
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meio
Calamidade, por forga do Decreto bÿ'ÿO’ÿe‘ÿ21 de 2020, reconhecido pelo Estado do
Ceara, por meio 'do Decreto Legislativeÿ0 5ÿ7/ÿ20ÿ'|iex23 de abril de 2020.

A contratagao de empresa-jpgya Aquisigao de Insumos para confecgao de aventais
impermeaveis para profissionais qqe atuam no eHfrentamento ao COVID-19, e fundamental,
para os profissionais dos hospitais intetyencionabos.. pelo Municipio de Sobral (Hospital Dr.
Estevam Ponte, intervepcipnactb pelp •Degretp Municipal n° 2.369, de 13 de margo de 2020, e
Hospital DE Campanha CdvIOll9 Doutqft',Francisco intervencionado pelo Decreto Municipal
n° 2.377, de' 20 de margo de: 2020)tÿ:diretamentq i

envolvidos no tratamento e combate da
proliferate do COVID-19, :jS§| ;

As pegas procesqjais atp d presente momento carreadas aos autos, tais como:
Requisigao e autorizagao do Secretariaÿjyignicipat da-;;,ÿaude deste Municipio; Justificativa; Termo

§
i

&



AcipaJo£
%ISM-14 V

SOBRAL \:<?

V\ SWmF
de Referenda; Justificativa e coleta,.d'e;pNtpqfe; conduziQdo a afirmapao a respeito dVqqrmalid
do processo sob o aspecto juridico-fbwWÿ >p H ff(4 ,

Nesse passo, o Prpces|gÿÿidÿc|!ge o seu tramite normal.

E o relatorio Passa-se a opinar'"__ CAQj:DQlxAlfei|;gjyÿÿÿ
No aspecto formal, visuÿlizÿTse . que,|.o;:'pjocesso administrative esta devidamente

protocolado1. Verifica-se tambem que?;ha'lsoiicita|ab’'de contratapao elaborada pelo agente

Pela atual situapao ende.mj.qa.;.e o aypppo de casos, constata-se tambem que a
situapao e ufgente.cumprindo.os preceitbs'do artigor24$inciso IV, da Lei n° 8666/932, encontramos
nos autos a devida justificativa para que seja adotadooprocedimento de Dispensa de Licitapao.

vlHs' <?,
d

DA FUNDAMENTA

competente.

E que resta comprovado que o lapso temporal para realizapao de urn procedimento
licitatorio certamente traria prejuizos incalculave:is,.!,1posto que e imprescidivel e urgente
disponibilizar equipamento d eprotepSo individual aos prffissionais de saude.

Registre-se que o cumprimdntp.de caddAlfn dos pressupostos elencados acima deve
ser concretizado nos autos por meid de>\|iisti'ficativa3 ejtftas e precisas elaboradas pela autoridade
consulente, assessorada dos orgaos e/ouÿ,Rrd,fiss!Opai'sÿtecnicos competentes, documentos estes
que, pelo carater eminentemente tecnjc(|ÿeÿa'? m’ÿnlfestapoes, nao tern seu merito analisado por

Considerando o prime(rol%;6rsegundo dqp-requisitos da contratapao direta embasada
no art. 24, IV, Lei n° 8.666/93,,HELYÿQf|ÿitÿEIREL'tE.ÿ3 define situapao emergencial da seguinte
maneira; iisii Slit! fi

. A emergenqÿcaracterizaÿsd%p,ela urg&ncia de atendimento de situapao que
. possa ocasÿaÿ.prejuizoÿoÿbomprometer a incolumidade ou a seguranpa

de pessoaslfoÿras, sempb§/ equipamentos e outros bens, publicos ou
particulareÿ. exigmplo rPpidas providencias da Administrapao para debelar ou
minorar sgaÿppnseqQencjas tesivas a coletividade.
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Destarte, para efefivar contratapao emergencial, a Administrapao Publica Municipal
fS urge demonstrar, concreta e efetivamente; a potencialidade de dano as pessoas, obras, servipos,

equipamentos ou outros bens, publicos ou particular's. Nesse sentido, nos ensina MARQAL

A urgencia .deve ser concreta e efetiva. Nao se trata de urgencia
simplesmehjteÿtebrica. ser evidenciada a situapao concreta, —-ÿ

0 ‘;prejuizoridevjerd ser-ÿeparavel. Cabe comprovar se a contratapao
, jmediata qvyiaiibl.p?ejuiZQSf!]qe:nao possam ser recompostos posteriormente

;, ; (Destaqtiet)ÿ;ÿ » J
No caso trqtpdo, por este patecer, tem-se que a situapao que justifica a contratapao

1 Arts. 4°, paragrafo unico,- 38,. caput e.seus incisos,;e eOVcapubda Lei rtd'd’666/93
2 Art. 24 E dispensavel a licitapao: [...] IV-- nos casoS deÿnierg#ricla'ibÿde- calamidade publica, quando caracterizada urgencia de
atendimento de situapao que possa ocasibnar de pessoas, obras, servipos, equipamentos e
outros bens, publicos ou particulares, e somente paraso?*ens ;necessÿrios!,jao atendimento da situapao emergencial ou calamitosa e
para as parcelas de obras e servipos que possam ser.conclqidas nb»#rittot.m&dmo de 180 (cento e oitenta) dias consecutivos e
ininterruptos, contados da ocorrSncia da erriergSncia dtiicalarnjdade, vedadajaiprbrrogapio dos respectivos contratos;

2 3 DireitoAdministrative Brasi/e/ro. 24*ÿ.SSo.Paulo: Malheiros,.1999!,.p.253.
4 Comentaridsaleidelidtagoesecontratosadministrativos. 9a ed. S3q.ÿulo: Dial6tica, 2002, p. 240.

2 §jj"

JUSTEN FILHO4:

©>: iV\



a&

mmi
COOÿÿAOORlAÿRjDICA

excepcional em regime de urg§ncÿ|ÿgprre da depretagao de “Situagao de EntergeaciaVi
Saude” concretizada pelo Decreto Municipal n° -2ÿÿ de 16 de margo de 2020, seguindo os
ideais de prevengao e'enfrentementb'a pandemia dq Novo Coronavirus (Covid-19), fato notorio e
de conhecimento publico, amplamente:«<djvwl§ado pelk irrttdia nacional e international.

A iiifecpaq humana:causÿÿi£nbvo se agravado no municipio de
Sobral. Em 21 de abril do,corrente'ÿgÿÿ-;de|ÿa|o estado de calamidade no ambuto do
municipio de Sobral em razao da*fdis$eminag§:Q«'do novo coronavirus, conforme Dereto
2409/2020, sendo confirmado pelo Estaÿqdo Ceara atraves do Decreto Legislative
n° 547, de 23 de abril de 2020. Os prbfiSsibnais qi|e atuam nas unidades de saude e hospitals
intervencionados precisao estar protegidos.

A contratagao, portanto, tern relagao diiteta e/ou indireta com a adequada prestagao
do servigo publico de saude e com a defesa da. saude publica no aspecto mais abrangente
possivel do termo, pois esta em risco a incolumidade de toda a populagao do Municipio de
Sobral, bem como dos municipios qtieÿe- serv.em:-|do sistema de saude publico do nosso
mun,dpia

Ite-se, e direfto;sDbiai .coftstilticionalmente assegurado (artigo 6°, caput,
de modo t|ue '<fevev sbf’a fbdbs ofertado, garantindo-se indistintamente

I <>5 w
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A saude, ressa
da Carta Magna de 1988), de>modo-'ÿÿ'cfeW--sfeÿff'foc®s ofertado, garantindo-se indistintamente
urn tratamento isonomico e de qualidaflfcÿem qbeÿhajam paralisagoes e riscos a integridade
fisica dos interessados, configufandbise'.cbmo devefÿestatal. Igualmente, a saude publica deve
ser objeto de polfticas publicas eficfgfllesv, visandk-;ja prevengao e o combate as principals
molestias que acomej£m$ caÿpjclp Novo Coronavirus (Covid-19).

Efetivamente, a situagao orSi'enfrentadaÿeto Municipio de Sobral e portodo o mundo
e de carater excepcionalissimo, que eppeja uma atuaqao celere e efetiva do Poder Publico, nao
podendo impor que as contratagoes nbc£s$arias paWa "

.
i

defesa da saude publica, em cenario de
pandemia declarada pela OMSÿaguardem ps:tramites<;<|e uma iicitagao, seja qual modalidade for,
pois, caso o Poder Publico espere pela gonclusaoidÿ um procedimento licitatorio para adquirir
bens e servigos essentials ao tratamentb1da “situÿgab de emergencia em saude”, estaria por
aceitar o risco a saude e ate mesmo a vida de inumeras pessoas, o que e inadmissivel diante das
responsabilidades dos gestores publicos.

m
Encontramo-nos diante de urn caso.tipico de aplicagao do principio da

proporcionalidade. Ou o Municipio espera o tempb/de se fazer uma Iicitagao, aceitando a
possibilidade de o servigo publico muniÿpqÿde saudÿou qualquer outro servigo estrategico, ficar
desabastecido de meios necessaries. paraLo enfrentamento e contencao do Novo CoronavirusnecessdriQS, cenfrenfÿ'mento e contengao do Novo Coronavirus
(Covid-19), ou realiza uma contrataÿpMÿireta'ÿlsem Iicitagao, atendendo, de pronto, as
necessidades basicas listadas, garafitindq-d ipresl'agaq'sde servigo publico de qualidade para os
administrados com vistas ao salvardehld'ÿÿclaÿÿfeseh/agao da saude da populagao.

! •

Sobre a materia em questa6T,,yejampa ;lo3.que ensina o mestre JORGE ULISSES
:pwAMnFs mm ' wJACOBY FERNANDES:

possibilidade de se promover a dispensa de
•Iicitagao. .. OwQiapo dessaÿpremissa1 e, fundamentalmente, a absoiuta
impossibilidadpiSe atendbriapYinteresse pCiblico - fim unico de toda atividade
administratiy#ÿ;-:se addfa'bb'b procedimento licitatbrio. Emergencia, para
autorizar a dispense, requerÿcaracterizagao de uma situagao cujo tempo de
atendimentbiinipllque a hebpsÿidade de dispensar o procedimento licitatbrio.”
(/n ContratagqcyDireta sem/kieitagao. Brasilia: Brasilia Juridica, 2004, pbgina
312)

Como se percebe, alinhandb-se a doutrina de Jacoby, queda-se inadequada, em face
da urgencia do caso, a espera pela realizagao de Urn;procedimento licitatorio, com todos os seus
tramites legais, por implicar expressa mora temporal .incompativel com a situagao posta a desate.

Resta, assim, demonstrada.que a contrsjta'gao direta e a unica via adequada e efetiva

. . . m11 &
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para impedir que graves prejuizos alcanfcerti' af.rpqp'uiÿao e, em especial, aos profisslmaisjque
devem atuar utilizando equtpamentoss:clle:rpbtepao :individual, evitando a proliferagao do virus,
bem como mantendo o cuidada CQtTKsgaisa|ucie. naOr-contratapao de particular para a aquisigao
dos bens descritos e incompativel corn|o| dan6s glavissimos que podem vir a materializar em
caso de inercia, sendo, portantoj'cÿcialWÿjspe/isa’ÿ6'ÿrocedimento licitatorio com o fito de impor
resposta imediata e efetiva para a qiÿstl'B, v’y

Nao ha que se refutar, poiÿfa'imprescjHBibilidade e a urgencia da contratapao em
tela, tendo em vista que a potencialtdabd de dano 'S"eoletividade e concreta e efetiva, sendo os
fatos que circundam essa consults notbtibsfe 'de cohhecimento publico, imputando grave risco a
toda a populagao mondial, o que motiv'dLiÿBeclara'biafde pandemia pela OMS e de situapao de
emergencia em saude pelo Municlpio h* 2.371/2020).

\©£
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Aiem disso, em que pese se tratar de situapao de dispensa de licitagao, todas as
outras condigoes referentes a esse procedimentq,:,hao de ser atendidas, ao passo que o
orgao/entidade consuiente havera de observar as exjgencias legais aplicaveis ao caso, tais como
as previsoes dos arts. 26, paragrafo unipo, e 27 da'tdi Be Licitapoes e Contratos Administrativos,
mantendo a estrita observance aos principles que regerri a Administragao Publics, especialmente
a Supremacia do Interesse Publico, Leÿaljdade, lyioralidade, Publicidade e Eficiencia, de modo
que continuem a ser praticadas as meJhoieÿp?6ticasÿgest§o publica.

Mv-ilS"
'

Art. 26. As '‘dtepensas previstas nos §§ 2° e 4° do art. 17 e no inciso III e
seguintes,dp£artc,24, de inexigibilidade referidas no art. 25,
necessariamerj.te justificad.#sr e o retardamento previsto no final do paragrafo
unipo do.a£;84Tdesta Lei.devprao ser comunicados, dentro de 3 (tres) dias, a

‘ iiJ ' #utbridacie'„sirperlor, para raiificapao e publicagao na imprensa oficial, no
prazo de 5 (ciBeo)‘dias, comp.condigao para a eficbcia dos atos.
Paragrafo (ibjoeiu %0 processo de dispensa, de inexigibilidade ou de
retardamentpl'-previsto neSte/'artigo, sera instruido, no que couber, com os
seguintes ele'Wntos: fqf&yi

v ! caractefiZa£§o da sittiapao emergencial, calamitosa ou de grave e
iminente risbcba:seguranpgrppblica que justifique a dispensa, quando for o
caso;
II - razSo da escolha do forriecedor ouexecutante;
III - justificative do prepo. . '
IV - documehtp de aprovapao dos projetos de pesquisa aos quais os bens
serao alocadds, . . ''’..Si's/

Dessa forma, alem da necessidade da,car.acterizagao da situapao emergencial com
base no art. 24, inciso IV da Lei 8.6BW93;'. as adjUiÿfpoes de bens e insumos destinados ao
enfrentamento do coronavlrus deveraoÿftanibem sbgurr as formalidades do art. 26, da Lei n°
8.666/93.

/'“'N

A Lei 13.979 de 06 de feveÿkqvde 202pj;Gom as alterapoes promovidas pela Medida
Provisoria n° 926, de 20 de marpo de disppb sobre as medidas para enfrentamento da
emergencia de saude publica de importÿncÿ internapiortal decorrente do coronavlrus responsavel
pelo surto de 2019, possibility a dispensevinos casdÿqle emergencia ou de calamidade publica,

Lei13-979/l#|ÿj s
Art. 4° E diSpensavel a lie)l4p§o para aquisipSo de bens, servipos,
de engenhaYiaifb' insumos/destinados ao enfrentamento da emergencia de
saude publica de importandaÿlriternacional decorrente do coronavlrus de que
trata esta LÿRedapSo dadaÿela Medida ProvisPria n° 926, de 2020)

como se pode verificarr-'' v •

inclusive

§ 1° A dispensa de licitapSo a que se refere o caput deste artigo 6 temporaria
e aplica-se apenas enquanto. perdurar a emergencia de saude publica de

&
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importancia interpacional deebrrente do coronavirus.

§ 2°Todas .aÿ.ppntrata?6eSi.ou aquisigoes realizadas com fulcro nesta Lei
serSo ;djÿÿ>]iiC>il>zaclas em sitio oficial especifico na rede

' contendo, no que couber, albm das
infbrmagoed'piÿviqtas no.§' 3°/do art. 8° da Lei n° 12.527, de 18 de novembro

de,i2011.; o;,ihpÿ0. do cqqtnalado, o numero de sua inscrigao na Receita
.Federal dq.fiS/psiJ,t'd prazo!,contratual, o valor e o respectivo processo de

;§ 30'Excepcfbpbjmente, sefepossivel a contratagao de fornecedora de bens,
servigos.e, inisurpo's de empresas que estejam com inidoneidade declarada ou
cdlYi'o direifBÿde participate1: licitagao ou contratar com o Poder Publico
suspenso, quaisido,$e trataÿipqmprovadamente, de unica fornecedora do bem
ou,servigo'-a?ÿÿiiiirid0|ÿOIdo pela Medida Provisbria n° 926, de 2020)

Art. 4°- A Aiaquisjgao dajbe’tis ;e a contratagao de servigos a que se refere o
Caput do aft- Mÿniao se.#£stringe a equipamentos novos, desde que o
fornecedor se responsabilize pelas plenas condigoes de uso e funcionamento
do bem adqujrido. {Incluido pela Medida Provisbria n° 926, de 2020)

civ

Art. 4°- B Nas dispensas de Ticitagao decorrentes do disposto nesta Lei,
presumem-se atendidas as condigoes de: (Incluido pela Medida Provisbria n°
926, de 2020)
' •••'
I - ocorrdncia de situagao de emergencia; (Incluido pela Medida

Provisoria <926. de 2020, ,
II - necessidajde,:de prontoÿatendimento da situagao de emergencia;
(Incluido pe&JRfledida RrÿvJÿoria n° 926, de 2020)

III - existencia de risco 'a seguranga de pessoas, obras, prestagao de
servigos, eqÿipÿpntbSÿ.liutBDs bens, pbblicos ou particulares; e (incluido
pela Merida0oviebna n’ 92% de 2020)

IVÿÿIimftag’SÿdaftontrafeÿB a parcela necessaria ao atendimento da
situagao de emergencia! (jricluido pela Medida Provisoria n° 926, de

s - - f '
Art. 4°- C'P.ÿipÿ:gontraite9S|ÿ-de bens, servigos e insumos necessbrios ao
enfrentameiito '.da.ipmergbneia de que trata esta Lei, nao serb exigida a
elabqragao;idÿ?ÿuslOs piroliÿinares quando se tratar de bens e servigos
cbrhuns. (Incluido pela Medjd'#!Provisbria n° 926, de 2020)

Art. 4°- H Os contratos regicjps por esta Lei terbo prazo de duragao de atb
seis meses e poderao ser prorrogados por periodos sucessivos, enquanto
perdurar a riecessidade : de*' enfrentamento dos efeitos da situagao de
emergencia de saude publica. (Incluido pela Medida Provisbria n° 926, de
2020)

!list

Art. 4°- 1 Pafa-ÿbsÿ'contratpS’ decorrentes dos procedimentos previstos nesta
Lei, a admiruStfbgbo piipliea podera prever que os contratados fiquem
obrigados.-aÿapeltarÿ nq&nlftpsmas condigoes contratuais, acrescimos ou
supressbesÿbo ppjeto cor|ratado, em atb cinquenta por cento do valor inicial
atualizad6*agÿ.fÿto.-i’(lhÿ'i£lo pela Medida Provisbria n° 926, de 2020).
DesTAGAÿv-ÿ: .:-. .

Nao obstatne a urgency dar eituggao-que

Municipal da Saude reghzqrem catagao de prego?, obtendo tres propostas conforme
Pesquisas em sitios eletromcos tambet®:7pÿm realitÿas porem nao foi localizado procediemtno
que pudesse ser utilizado como pararaefro, confofee se verifica na Justificativa de Prego
anexada ao procediemtno.

Saliente-se que esta Coor<Jenaÿpria n§p"possui competencia para analisar o quantum

se apresenta, tecnicos da Secretaria
anexos.
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a ser desembolsado pelo ente publico para consecugao do objeto da contratagao oraÿsdb
examine, constituindo incumbencia do(a) gestor(a) do,6rgao/autarquia interessado(a) avaliar seus
respectivos valores e examinar se ha, de fato, compatibilidade no prego ofertado pela empresa
com o praticado no mercado em geral.

4

A dispensa em comento de'licitagao deydser ratificada pela autoridade competente
publicada no DOM, no prazo de 05 (cinbdjdias1, noetbcmos do artigo 26 da Lei n° 8.666/93.

Cumpre ressaltar que,,b* jÿeaente, P'kfeer a pega meramente opinativa, nao
vinculando o administrator em sua /dÿÿ5-ÿMSipÿ4.073-3, relator Ministro Carlos Velloso,
STF)

...
CONCLUSAO ' /

ISTO POSTO, OPINA esip, Coordenadoria Juridica favoravelmente, em razao da
correta adequagao juridica inerente,ao pjrdsente feitd; propondo, por conseguinte, encaminhar os
autos a Central de Licitagao - CELIC par£ qyp se'pravidencie as medidas processuais ulteriores
cabiveis, com o fim precipuo de cumprif- o seu objetb, ressalvado o juizo de convenciencia e
oportunidade do gestor.

e

Sobral / CE, 20 de julho de 2020. #ÿ
X’-M'-

• 4 A -Jrt

irente da Celula de Contratos,
Convenios e Licitagoes

OAB-CE 34670
oab-ce 263,7 SBltilP
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